
OfIclo 0 168/2016-GAPRE 
Maringa, 26 de janeiro de 2016. 

Senhor Presidente, 

Em atençAo ao Requerimento n° 1264/2015, apresentado pelo Vereador 

Flavio Vicente, mediante o qual solicita que informe se a AdministraçAo Municipal tern 

adotado providéncias para evitar a ocorréncia de enchentes ern dias de chuvas fortes, a 

Secretaria Municipal de Serviços Püblicos informa que a Gerência de Manutençào de Galerias 

de Aguas Pluviais e Pontes realiza diariainente limpeza de bocas de lobo e desobstrução de 

galerias, sendo que ate o dia 16/12/2015 foram limpas 9.108 (nove mil cento e oito) bocas de 

lobos e desobstruidos 10.201 (dez mil duzentos e um) metros lineares de galerias. 

Ainda, a Secretaria Municipal de Obras Püblicas informa que foi publicado o 

Decreto n° 346/2015, conforine anexo, o qual regulamenta as normas para elaboraçAo de 

projetos de pavimentaçAo e galerias de águas pluviais, visando obter clrenagem urbana rnais 

eficiente, diminuindo o impacto das águas pluviais sobre a rede pUblica de infraestrutura, corn 

novos modelos de boca de lobo e aumento das dimensoes das galerias. 

Atenciosarnente, 

Lpiz CiosIQb4gM10 
çhfe dc Gabinete 	- 

A Sua Excelência o Senhor 
FRANCISCO GOMES DOS SANTOS 
Presidente da Cârnara Municipal de Maringá 
Nesta 
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Lei Complementar no 766, de 30/06/2009, publicada no 0. 0. M. em 04/09/2009 

DIRETRIZES BASICAS PARA EL.AB0RAcA0 DE 
PROJETOS DE DRENAGEM 

DECRETO N' 346/2015 

Rogularnenta as normas para olaboraçào do projotos do pavimonta- 
cão e galorias de aguas pluviais no ârnbito do Municipio do Maringa. 

o PREFEITO MUNICIPAL DE MARINGA, ESTADO DO PARANA, 
no uso do suas atribuicOes legais, e, 

CONSIDERANDO as disposiçOos da Lei Complomentar 889/2011; 

CONSIDERANDO a necossidado do implantaçao do diretrizes 
para elaboraçao do projotos, visando obtor drenagorn urbana mais 
eficionto, diminuindo dosta forma a impacto das ôguas pluviais so-
bre a rode püblica do infraestrutura, 0 estabeiecor novos modolos 
corn detaihes do dispositivos do drenagom pluvial (bocas do lobo). 

DEC RE TA: 

Art. 1°. Fica altorado 0 percentual de cálculo de vazão do projeto 
de salda do âgua (m3/s), quo devera obodocer so coeficionte do 
oscoamonto superficial (c=0,90), a sor adotado para areas pavi-
mentadas ou cobertas, conforme Dirotrizos Basicas para Elabo-
raçâo do Projetos do Dronagem, conforme Anexo I. 

Art. 2' Fica altorado Os modolos de bocas de lobo visando au-
mento na Area de captaçâo, direcionando a recoihirnento de Aguas 
pluviais, qua deverá soguir 0 modelo conformo Anoxo II. 

Art. 30 . Fica deterniinado qua as tubulaçOes de races do galerias de 
Aguas pluviais, e as interligaçöos boca do lobo-caixas do ligacOes/ 
poços do visits, doverão tor 0 diâmotro minirno do 60 (sossenta) cm. 

Art. 4'. Fica doterrninado quo am avonidas serã acroscido roforço 
de base orn 15 cm, ambas (base e reforco), em brita graduada, ton-
do orn vista o volume do trafogo de cada via dofinido nas Diretrizes 
Básicas do Loteamento 0° CBR (Indice California Bearing Radio). 

Art. 5°. Este Decroto ontra ern vigor na data de sue publicação. 

Art. 6°. Revogarn-se as disposiçOes em contrário. 

Paço Municipal Silvio Magalhäes Barros, 24 do feveroiro do 2015. 

Carlos Roberto Pupin 
Prefoito 
José Luiz Bovo 
Secretário Municipal do Gostao 
Adolfo Cochia Junior 
Secretário Municipal do Obras Publicas 

As plantas des rodes do galorias de Aguas pluviais doverão ser 
aprosentadas em escala ate no maxima 1:2.000 e incluirorn Os 
seguintes olemontos: 

• Indicação do escoamento pluvial por moio do setas; 

Traçado da redo do galerias, pocos de visits, bocas do lobo, cal-
Xe de Iigaçao, dissipadoros e Iançarnontos no corpo hidrico corn 
indicação da coordonada UTM; 

Indicaçao am cada trocho de galerias do seu comprimento, diã-
motro, declividade 0 vazao; 

Perfis das rues e das galorias corn as cotas do terreno o da cana-
lizaçaojunto a cada poço do visita, extonsao, diãrnetro, declividade 
o vazao em cada trecho; 

Aescaia em perfil sera do ate no rnáximo 1:2.000 (horizontal) o 
1:200 (vertical); 

Aprosentar urna plants do conjunto da Area urbana ou do parte 
dola, corn as lirnitos da bacia orn estudo, preforencialmonto em 
oscala 1:5.000, com a localizaçao do sisterna proposto. 

Os detaihes dos dispositivos do drenagorn pluvial (boca do lobo, 
caixa do ligação, pogo do visits, etc) dovorao sor aprosontados om 
oscala adoquada. Na falta do dispositivos do drenagorn padräo do 
rnunicipio, podorao adotar as dispositivos do drenagom do lnstituto 
das Aguas do Parana. 

O Memorial Descritivo doveré osclarecer a situaçao goral da obra, 
definir os elementos constituintes, Os materiais adotados 0 as 
ospocificacôos do oxecuçao dos sorvigos. 

O Memorial do Cálculo dovera olucidar Os critOrios adotados para 
O projeto. 

A Planilha do Calculo doveré trazerosdados, em cadatrocho, quo 
traduzam o dimensionamonto do calculo hidrâulico das galerias. 

Anoxo: - Modolo do Planilha do Calculo para dirnensionamento 
do galerias. 

Dados e parârnotros básicos pare projoto 

Para a olaboraçao do projeto do sistorna do galorias do Aguas 
pluviais do rnuniclpio devorao ser utilizados Os dados 0 parâ-
metros bésicos fixados polas diretrizos do Instituto des Aguas 
do Parané o quo seguem as recomendacOes do Relatorio do 
Estudo pare o Controle da Erosâo no Norooste do Estado do 
Parana-OEA/DNOS. 
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• Posto PluviomOtrico: Devem ser empregados as dados do inten-
sidade das chuvas do posto do Cianorte. 

Topografia: Para o desenvolviniento do projeto dove-se utilizer 
levantamento topografico ou aerofotograrnétrico nas escalas ate 
no maxinio 1:2.000, corn curves do nivel espaçadas do metro em 
metro. 

Célculo das Vazoes a Escoar nas Galerias: As vazOes de contribui-
çao devem sor calculadas pelo Método Racional, pare bacias con-
tribuintes pequenas (rnenorque 2,5 km 2), utilizando-se a fOrmula: 

Q=C.C.i.A 
onde: 
Q = vazão do projoto ( m3/s) 

= cooficiente do distribuiçâo da precipitaçao (considerar igual a 
urn, pois as bacias do contribuiçao são rolativamente pequenas, 
podendo ser desprezado o efeito do dispersao das chuvas). 
C = coeficiento de escoamento superficial; 
= intonsidade do precipitação pluviornétrica (rn 3/s.ha); 

A =  Area da bacia contribuinte (ha). 

Poriodo de Recorréncia: adotar o periodo de recorréncia do chuva 
critico, do acordo corn a seguranga qua so quer dar ao sisterna. 
Assim, quanta rnaior este tempo, maioros serâo as intensidades 
das chuvas do projoto, 0 consequentomente maior a sogurança 
do sistema, 0 que implica om custo mais elevado das obras. 
Recomondarnos tempo do rocorrência de 3 anos pare a rode de 
galerias, 10 anos Para ernissários e canais, 50 anos pare pontes e 
travessias e de 50 a 500 anos pare barragens, valores estes que 
perrnitom trabaihar com boa segurança sem elevardemais 0 custo 
de implantaçao das obras. 

Intensidado de precipitagao: Adotar a equação de procipitaçao 
do chuvas para Cianorte, par sor a mais adoquada, conforme a 
proximidade do posto ou semelhança pluviométrica obtido através 
do mapa isoietas. Abaixo a equacao do chuvas intonsas Para 
esso posto pluviometrico (em mm/h - multiplicar par 2,778 Para 
rosultados em Ifs). 

= 2,115,18. Tr 0,145 / (t+ 22)0.849  obtida par Waldir Moura Ayres 
e Luiz Henriquo Lopes ( DER-PR) 

Método de Diniensionarnento dos Coletoros: 
Tempo do Concentração: 0 tempo do concentração Para sistemas 

do galerias do Aguas pluviais nas dronagens urbanas consiste no 
tempo requerido Para a Ague percorrer a superficie ate a boca 
de lobo mais prOxima, acroscido do tempo de escoamento no 
interior do coletor, desde a abertura do engolimento, ate a seção 
considerada. 

o tempo do concentração, numa deterrninada seçao do galerias 
sera calculado pale seguinte fOrmula: 

tc = ts + te 
onde: 
to = tempo de concontração 
ts = tempo de oscoamento superficial 
to = tempo do escoamento nas galerias ate a seção considerada. 

Para a determinaçao do tempo de oscoamento superficial inicial 
existern formulas, e recomondaçOes Para quo esto tempo fique 
entre 5 020 minutos. Este valor nao devoré ultrapassar doz (10) 
minutos segundo rocomendaçOos do Anexo TOcnico do RelatOrio 
pare Controls de Erosão no Noroeste do Estado do ParanO. 

o tempo do escoamento e calculado dividindo-se a velocidade 
media de escoamento na tubulaçáo pale extensão do percurso. 

Chuva critica: 

Para 0 dimensionamento dos coletoros sore utilizada a formula 
do Manning. 

V=(R.IW) /n 

once: 
V = velocidado de escoamento em rn/s; 
R = raio hidraulico da seção de vazao em um; 
= dechvidado superficial de linha d'âgua; 

n = coeficionto de rugosidade (n = 0,015 p/ tubos de concreto). 

Os tubos são dirnensionados a seção plena o as volocidades 
limites adotadas são: 

volocidade minima: 0,75 m/s (nos tubos de diâmetro de 0,40m 
e 0,60m, em regioes de solos facilmonte carreáveis, adota-so 
declividade minima de 1,5% e 1,2% respectivamente pars impedir 
o assoreamonto dos mosmos. 0 ideal seria user uma velocidade 
sanitária minima de 2,00 m/s, capaz do fazer a limpoza dos tubos). 

• velocidade maxima: 5 rn/s (pesquisa contratada junto a Uni-
vorsidade Catolica do Parana, concluiu que o limite podo ser 
aumontado Para 7 m/s). 0 aumonto desto limits maximo acarreta 
a roduçao do diâmotro e consequentemonto dos acossôrios das 
redos galerias do Aguas pluviais a serom implantadas, roduzindo 
as custos das obras. 
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Sarjetas; 0 calculo do verificaçao de superficie das sarjetas consiste numa comparaçao entre a vazão do solicitaçâo, determinada 
polo método Racional, e a vazão correspondents a cote maxima de alagamento, definida como sendo aquela a partir da qual poderia 
ocorrer extravasamento, calculacla corn base numa formula do canal, como a do lzzard, a seguir apresentada: 

Q = 0,375 . y 813  . z/n 	1/2 

once: 
y = altura da ague na sarjeta em centImetros; 
z = inverso da declividade transversal do fundo da sarjeta; 
n = cooficiente de rugosidado; 

declividade longitudinal da sarjeta em rn/rn. 

• Elementos Construtivos: 

• Poços de ViSta: Deverão ser utilizados poços de visita nos seguintes casos: 

• extremidades de montante; 

• cruzarnentos de ruas; 

• mudanças de diãmetro da galeria; 

• mudanças de diregao da galeria; 

• junçOes de galerias; 

• mudanças de declividade; 

- trechos longos, de maneira que a distância entre dois poços consecutivos fique em torno de 120 metros, Para efeitos de limpeza e 
inspeção das galerias. 

Eases poços serão aproveitados como caixas de recepção des aguas das bocas de lobo, suportando no maxirno quatro junçOes. Para 
maior nCimero de ligacoes ou quando dues conexOes tiverern que serfeitas nurna mesma parade, adotar-se-á uma caixa de coleta nao 
visitãvel pare receber estas conexOes. 

Afim do evitarvelocidades excessivas nas galerias, once a declividade do terreno for muito alta, devem ser previstos poços de queda (Pa). 

Bocas de Lobo: As bocas-de-lobo são localizadas em ambos os lados das ruas, nas partes mais baixas das quadras, a montante das 
esquinas e, em situacOes intermediarias corn a finalidade de se evitar o escoamento superficial em longas extensoes do ruas. 

As canalizacoes de ligaçâo entre bocas-de-lobo e destas aos poços de visita terao urn diãmetro de 0,60m. Quando nao existir possibi-
lidade dessas ligaçOes serern feitas diretarnente, as bocas-de-lobo serão ligadas a caixas do ligaçOes acopladas ao coletor. 

A capacidade de engobmento da boca-de-lobo O função da inclinaçao longitudinal da rua, da forma de sua seção transversal, da depres- 
são ou não junto a boca-de-lobo, das aberturas destinadas so engolimento, tanto laterais corn verticais, da existéncia de defletores, etc. 

A verificação da vazao de solicitaçao, corn a capacidade de engolirnento, doterminada atraves de Obacos, fornecidos, por laboratorios 
de pesquisa, como os apresentados pale John Hopkins University. 

E conveniente notar quo um excesso, qua passe pare a boca-de-lobo seguinte de 10% da vazäo de engolimento, é considerado con-
dicao econômica. 

Na prática, devido a falhas de execução e falta do manutençao adequada, recomenda-se urn espaçamento entre as bocas de lobo, do 
rnaneira que a capacidade de engolimento de cada unidade não ultrapasse 60 I/s. 

Caixas de Ligaçao: Nos casos once a ligação das bocas do lobo no coletor não puder ser feita através dos poços de visita/queda, 
especifica-se caixas de ligação. Nao devem ser utilizadas pare mudança de direção da redo, rnudança de diâmetro ou de declividade 
das galerias. 
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ANEXO I 

GALERIA DE AGUAS PLU VIAlS PEANILMA DE DIMENSIONAMENTO 
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ANEXO II 
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BOCA DE LOBO TRAPEZOIDAL DUPLA 
1:20 

VISTA FRONTAL 
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